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A IMPORTÂNCIA DO ATENDIMENTO PROTOCOLAR AO TRAMATIZADO PARA MANUTENÇÃO DAS CONDIÇÕES VITAIS, MELHORA DO PROGNOSTICO E REDUÇÃO DO INDICE DE MORBIDADE, MORTALIDADE, AGRAVOS E SEQUELAS.
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INTRODUÇÃO: O trauma é um problema de saúde pública muito frequente no Brasil. É caracterizado por uma alta transmissão de energia podendo ser de origem elétrica, mecânica, química, térmica ou por irradiação. A cada ano, o número de ocorrência de acidentes domésticos, acidentes de trânsitos, ferimentos por arma de fogo (e de) arma branca e os casos de afogamento e de envenenamento, aumentam ainda mais a necessidade de um atendimento pré-hospitalar (APH) de qualidade. Para que seja eficaz e mantenha as condições vitais do paciente até a chegada ao hospital, esse atendimento deve ser feito o mais rápido possível, sendo o profissional de saúde que presta o socorro, apto a realizar a abordagem inicial. Ademais, a hora de ouro ou ‘’golden hour’’, é um termo que designa a primeira hora após o ocorrido como um período de suma importância para o sucesso do atendimento, onde a equipe tem como objetivo transportar o paciente traumatizado até um centro cirúrgico. Em consequência disso, existe um programa chamado Pre Hospital Trauma Life Support - PHTLS (Atendimento Pré-Hospitalar ao Traumatizado), responsável por padronizar esse atendimento ao politraumatizado em todo o mundo. O PHTLS segue o Protocolo do ABCDE que, em sua abordagem primária, busca estabilizar o paciente da seguinte forma: avaliação rápida e estabilização da via aérea (Airway-A), respiração (Breathing-B), circulação (Circulation-C), avaliação da condição neurológica (Disability-D) e exposição da pele à procura de lesões com manutenção da normotermia (Exposure and Enviromental control-E). Logo, diante de todos esses passos acima que devem ser seguidos, fica clara a importância do atendimento pré-hospitalar no trauma, pois com isso, há uma redução dos índices de morbidade, mortalidade, agravos e sequelas. OBJETIVOS: Destacar a importância do atendimento de qualidade no pré-hospitalar no trauma, reduzindo os índices de morbimortalidade, agravos e sequelas. MÉTODOS: Estudo exploratório, baseado na revisão literária de artigos científicos. As fontes para a pesquisa foram as bases de dados das bibliotecas virtuais e banco de dados como BVS, SCIELO e LILACS, nos idiomas português e inglês, reunindo artigos publicados entre 2006 e 2016. RESULTADOS: De acordo com as literaturas usadas como base para o artigo, foi observado que os pacientes que receberam o atendimento pré-hospitalar adequado e de forma rápida, obtiveram melhores prognósticos, menores sequelas pós trauma e menores índices de morte, portanto, é indispensável, sempre que possível, o atendimento pré-hospitalar no trauma. CONCLUSÃO: Visto a necessidade da utilização do PHTLS para um atendimento emergencial rápido, seguro, eficaz e com menores índices negativos, esse trabalho vem evidenciar a importância do atendimento no paciente traumatizado seguindo o protocolo pré-estabelecido. O socorrista que segue o protocolo é imponderado de qualidade para exercer o socorro à vítima melhorando o prognostico do paciente.
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